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			Prefácio


			Quando pensamos em como pode ser um livro escrito, principalmente de Poesias, qual conteúdo e forma que está sendo apresentado, imediatamente a nossa mente vai em busca de pistas para reunir alguns dados sobre quem é o autor, qual o seu estilo, qual o conteúdo , quais histórias, cenários vai nos apresentar e de que forma o escritor vai nos envolver e em qual momento vamos nos apaixonar ou odiar a obra, se nos será um prazer imediato ou se o nosso envolvimento vai crescendo ao ponto de começarmos a ler mais devagar e atentamente, para não terminar logo. Neste momento percebemos ou não que estamos nos apaixonando pela obra, indicando que o nosso interior achou uma chave interna sobre a melhor forma, entre várias de ler e captar a sua essência, queremos ficar mais um pouquinho com este novo amigo ou amor. 


			Sendo o autor, Pedro Luiz Barasnevicius, nascido em 1956, em São Paulo, um artista plástico, pintor, desenhista autodidata sensível, autêntico com suas maravilhosas esculturas em diversos materiais, como madeira, pedra sabão, telas, tudo muito versátil e de expressão profunda, é nesta seleção de poesia, poemas e histórias, que agora expande sua criatividade, antes escondida e guardada para o momento certo, que retratam três gerações e que você poderá fazer uma viagem mental e emocional interativa, até contemporânea com a obra e o seu interior, numa reflexão profunda sobre muitos aspectos aqui invocados e representados na linguagem verbal escrita, desenhos e também nas pinturas e esculturas apresentadas pelo autor, favorecendo maior abertura de interpretação para o significado de uma palavra, uma criação artística, como que numa foto ou desenho, você tem ou pode ter uma história, um romance ou um conto criado naquele momento por você mesmo.


			Pelas obras, quadros e esculturas, ganhador de vários prêmios em exposições desde 1989, pelos seus trabalhos artísticos, com medalhas ouro, prata e bronze, no Brasil, Espanha e Dubai, e com obras já publicadas em livros de artes.


			Margarete Barasnevicius Vides


			psicóloga clínica e escritora 


			Dedico este livro a minha querida Iris de Oliveira


			Paulo Barasnevicius, companheira de uma vida inteira.


			A toda minha família, principalmente, dona Elizabeth Dias Barasnevicius, minha mãe e Lionginas Barasnevicius, meu pai. 


			Às minhas queridas irmãs, Cristina Aparecida Afonso e Margarete Vides Barasnevicius, e meus cunhados José e Sebastião (in memorium)*. 


		


	

		

			Lua – 12.2.99 (canção de amigo)


			Lua,


			traz de volta a minha amada,


			onde quer que ela esteja,


			pra que os meus olhos vejam.


			Lua, 


			derrama os raios prateados


			sob o chão que ela pisa,


			pra que nunca me esqueça. 


			Lua, 


			brilhe bem forte na noite,


			a abrace, quando queiras, 


			noutros braços a esquecer. 


			Lua, 


			não permita que eu sofra,


			pela falta dos seus beijos,


			seu carinho e seu amor 


			Lua,


			te confesso não pensei,


			que pudesse amar assim,


			um alguém como amei. 


			Lua,


			me despeço com respeito,


			muito embora ainda no peito,


			vive um grande amor sem fim.


			Ps.: a capa com o quadro luar. É um conjunto com esta poesia, esta conversa com a lua


			Prata – 19.7.91


			Estrela de prata!


			Estrela de prata!


			Traz o olhar da minha amada 


			Busca o seu prazer, ingrata...


			nas brumas leves da madrugada.


			Estrela esparsa!


			Estrela esparsa!


			Fareja o suor da sua espada,


			leva a brisa, o carinho e ata,


			o amor, a louvação e parta.


			Carinhos da amada inata,


			chama de prata, estrela,


			sonhos de uma noite de verão, 


			inverno em praga.


			Cidade crua – 30.01.81 


			A lua era tão bonita.


			E a vida parava,


			para vê-la desfilar,


			os caminhantes da cidade moderna,


			se apaixonavam pelo tempo novo,


			e a cidade crua criava,


			seres que encabeçariam mudanças,


			pássaros que um dia, soltos, 


			voariam pelo céu de enxofre,


			e mostraria uma vereda.


			mas, a noite se fez tão cruel, 


			e nada disso aconteceu...


			quando amanheceu.


			Argila – 27.6.90
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			Mãos no barro,


			coração na lua,


			engendrando, construindo,


			sobre nada.


			Ato explicito de criar,


			criar a forma com o coração,


			como ele manda, 


			delirar no orgasmo de criar,


			atar o tempo ao universo,


			em formas atitudes, caras.


			Skultura – 19.6.90


			Sentir este poder em minhas mãos,


			de transformar o barro, criar 


			sair de dentro de mim.


			Este mistério – criar


			abrir uma porta de comunicação. 


			Momentos – 27.07.92
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